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PTL 7003 - Patologia Bucal

EQUIVALENCIAS:
PTL 51 07



Os acadêmicos devem estar a
reabilitação de pacientes portadores de tais doenças
- Os acadêmicos devem estar habilitados a utilização de expressões e termos técnicos adequados, de acordo com as normas do Português. respeitando
parâmetros de ética e confidencialidadel ' '
- Os acadêmicos devem estar preparados para aprender de maneira contínua, buscando informações em meios confiávels de divulgação científica

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESP
- Os acadêmicos deverão estar aptos a realização de leitura de lâmln
- Inter-relacionar dados c ínicos, imaginológicos e histopatológicos, estudados nas disciplinas de Patologia Geral. Histologia Buco-Dental, Estomatologia
Radiologia, Terapêutica. Cirurgia, bem como em demais disciplinas da área do diagnóstico
- Estar aptos a indicar a realização de biópsias incisionais e excisionais de doenças bucais e do complexo maxilo-mandibular, bem como reconhecer os
métodos dq processamento laboratorial do material biopsiado

ELEMENTOS INTEGRADOS DO PLANO
OBJ ETIVOS POR
UNIDADE
Unidade l -
Anomalias do
desenvolvimento do
complexo
bucomaxilofacia

CONTEUDOS CARGA
HORÁRIA

Introdução ao diagnóstico bucal
Conhecer as diferentes anomalias dentárias: l15
Conhecer as diferentes anomalias de desenvolvimento da região de atuação do Cirurgião-Dentista,
suas causas, conseqüênclas e tratamento
CONTEUDO:
Cárie Dental
Erosão Dental
Perda da estrutura dentária após o desenvolvimento (Atrição, Abrasão. Erosão

Conhecer os diferentes agentes químicos e físicos capazes de lesar a mucosa bucal e o tecido ósseo
de suportei
Diferenciar as manifestações das agressões físicas e químicas de outras doenças que guardam
semelhança com as mesmas
Prevenir.a ação de possíveis agentes lesivos ao complexo bucomaxilofacial
CONTEUDO: Linha Albas Morsicatio buccarum (mastigação crónica da bochecha)l Hemorragia
submucosa (petéquia. equimose. hematoma); Ulcerações traumáticasl Queimaduras químicasl
Tatuaaem oç?r amálgamas Melanose do fumantel Efeitos da radioterapia
Identificar as doenças crónicas e agudas que acometem os tecidos periodontais. "'''
Conhecer a etiologia e a patogênese das doenças que acometem o periodonto e suas possíveis
implicações.
CONTEUDO: Hiperplasia gengival induzida por drogasl Fibromatose gengivall Periodontitel

cite juvenil); Pericoronarite.
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Unidade ll --
Injúrias físicas e
químicas da mucosa
bucal

e
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Unidade lll --
Doenças dos tecidos
períodontais
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Unidade IV -
Doenças da polpa e
do periápice

e
e

Identificar as pulpopótias e períapicopatias agudas e crónicas e suas possíveis implicações.
CONTEÚDO: Pulpite aguda, crónica e hiperplásical Calcificações pulparesl Pericementíte agudas
Abscesso periapicall Granuloma periapicall Casto radicular apicall Celulite faciall Osteomielitel Osteítesdos maxilares.
Conhecer os principais processos císticos e tumores odontogênicos.
Reconhecer estas doenças como exclusivas do sistema estomatognático
Distinguir os processos císticos e tumores odontogênicos entre si e entre outras doenças de
características semelhantes
Relacionar os aspectos radiográficos dessas entidades com suas características hístopatológicas
Conhecer o comportamento biológico das alterações císticas e tumores odontogênicas. com vistas ao
tratamento. prognóstico e proservação
CONTEUDO: Cistos Odontogênicos (Cêstos Radiculares; Casto Residual. Cisto Paradental: Casto
Dentígerol Casto de Erupçãol Cinto Odontogênico Ortoceratinizadol Casto Periodontal Lateral)l Tumores
Odontogênicos (Ameloblastomal Tumor Odontogênico Ceratocísticol Tumor Odontogênico Epitelial
Calcificante ou Tumor de Píndborgl Tumor Odontogênico Cístico Calcificante ou Cisto de Gorlin; Tumor
Odontogênico Adenomatóidel Fibroma Ameloblástico; Fibra-Odontoma Ameloblástico: Odontoma:
Mixoma Odontogênicol Cementoblastoma Benigno
Conhecer os principais processos patológicos dísticos de tecidos moles e duros e seu comportamento
biológico
Estabelecer o diagnóstico diferencial com outras afecções semelhantesl
CONTEUDO: Cêstos . entra-ósseos (Cisto do Ducto Nasopalatino)l Pseudocistos (Cisto C)sseo
Aneurismáticol Casto Ósseo Simples - Traumáticol Cisto Ósseo de Stafne)l Cêstos de Tecidos Moles
Cisto Nasolabiall Cisão Eniderpóide / Dermóidel Casto do Ducto Tireoqlosso; Cisto Linfoeoitelial

Conhecer as características clínicas e radiográficas das principais alterações que envolvem os ossos
maxilares:
Diferenciar os processos patológicos ósseos quanto à sua natureza
CONTEUDO: Osteoma(Síndrome de Gardner)l Condromal Osteoma Osteóide/ Osteoblastoma -
Centoblastomal Histiocitose das Células de Langerhansl Lesão Central de Células Gigantesl Lesões
abro-ósseas da mandíbula (Displasia Fibrosas Displasia Óssea Periapical. Focal e Floridas Fibroma
Ossificante Central)l Osteossarcoma; Condrossarcoma.
Diagnosticar as principais lesões de tecidos molesl
Distinguir as principais lesões de tecidos moles quanto à sua natureza (neoplásica, inflamatória,
reacional. hiperplásica)
CONTEUDO: Fibroma Traumático (Hfi)l Granuloma Piogênicol Lesão Periférica de Células Gigantesl
Fibroma Ossificante Periféricos Neoplasias Benignas (Lipomal Neurilemomal Neurofibroma; Tumor de
Células Granularesl Hemangiomal Linfangioma)l Neoplasias Malignas (Leiomiossarcomal
Rabdomiossarcoma

Reconhecer as principais lesões benignas de natureza epiteliall
Reconhecer as lesões cancerízáveis:
Reconhecer as diferentes apresentações clínicas do carcinoma bucall
Valorizar o procedimento de biópsia como método de escolha para o diagnóstico desses casos
Relacionar o estadiamento clínico do carcinoma epidermóide com o tratamento e prognósticos
Estar consciente do papel fundamental e a responsabilidade do cirurgião-dentista no diagnóstico e
revenção do câncer bucal
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Unidade V --
Cistos e tumores
odontogênicos
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Unidade VI --
Cêstos não-
odontogênicos e
pseudoclstos

07

Unidade Vll --
Tumores não-
odontogênicos

07

Unidade Vlll -
Tumores de tecidos
moles

e
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Unidade IX --
Doenças epitelials

e

©
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Unidade X --
Doenças infecciosas
(de origem
bacteriana. viral e
fúngica)

Unidade XI --
Infecção pelo HIV

Unidade Xll --
f)nõnrac
imunomediadas



ESTRATEGIAS

A) METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Serão utilizadas aulas expositivasl projeção e discussão de casos clínicosl demonstração. interpretação e estudo de lâminas histopatológicasl fixação do
aprendizadol discussão das avaliações teóricas.
Considerações importantes:
O horário de início da aula será rigorosamente obedecido. Um atraso de 05 (cinco) minutos será tolerado, desde que não seja repetido várias vezes pelo
mesmo aluno. Chamadas serão efetuadas após cada intervalo de aula
A interrupção das explicações, para observações e perguntas. será permitida e até desejada, desde que com objetivos técnico-científicos.
É proibido fumar, comer e beber durante as aulas teóricas e práticas.
Telefones celulares deverão permanecer desligados durante todo o período das aulas.
Eventualmente, por questões técnicas, o local das aulas teóricas poderá ser mudado, desde que comunicado previamente ao grupo ou ao representante
de turma, em tempo hábil

B) AVALIAÇÃO TEORICA:
Cada aluno será avaliado individualmente, com base nos seguintes critérios=

Cada aluno será avaliado objetivamente, através de 03 (três) provas teóricas, com conteúdo cumulativo, em datas pré-estabelecidas pela Disciplinano início do semestre.

ESTAS A VALIAÇÕES TERÃO PESO 7 (SETE) NUM TOTAL DE IO (DEZ) PONTOS, CORRESPONDENDO A 70% NA COMPOSIÇÃO DA MÉDIA DO
ALUNO NAQUELE SEMESTRE.
Eventualmente. por questões técnicas, o local das avaliações teóricas poderá ser mudado, desde que comunicado previamente ao grupo ou ao
representante de turma. em tempo hábil

Considerações importantes

As questões das provas deverão ser respondidas com uso de caneta azul ou preta. Questões respondidas a lápis não serão corrigidas e,
conseqüentemente, receberão nota 0.0 (zero). A interpretação das questões também faz parte da prova
Os alunos devem se expressar na língua portuguesa oficial. culta, utilizando termos técnicos adequados.
Nenhum aluno poderá dar entrada ao ambiente da avaliação após a saída de outro aluno
Não será permitido ao aluno ausentar-se da sala durante o desenvolvimento da avaliação. Em casos de urgência, um dos professores da Disciplina
acompanhará o aluno durante o tempo que forjulgado necessário para resolução da mesma.
Os três últimos alunos deverão permanecer em sala até o término de todas as avaliações, dentro do limite de tempo estipulado (duas horas para as
avaliações formais, dez minutos para as avaliações rápidas)
Não será permitido o uso de bonés ou qualquer tipo de chapéu
Ler atentamente o item NOVA AVALIAÇÃO

C) AVALIAÇÃO PRATICA:
Cada aluno será avaliado subjetivamente. porém. obedecendo a critérios pré-definidos e padronizados. em cada dia de aula prática e teórica
com o que segue:

1 . Pontualidade, assiduidade. comportamento e iniciativas
2. Conhecimento técnico e científico
3. Aplicação do conteúdo teórico aos casos clínicos e lâminas histopatológicas apresentadosl
4. Estudo das lâminas histopatológicasl
5. Responsabilidade com os equipamentos e ambiente de estudo

A TERCEIRA NOTA PRATICA será obtida através de UMA AVALIAÇÃO SUBJETIVA E DE UMA AVALIAÇÃO OBJETlvA PRATICA.

de acordo
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As notas das avaliações práticas serão publicadas juntamente com as notas das respectivas avaliações teóricas.
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AO prática
O prática
O prática Esta.g pa média do semestre

d) As notas serão publicadas em mural próprio da disciplina de Patologia Bucal.
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e) Os Asnos terão aula prática com estudo e discussão do gabarito das provas teóricas l e 2, em horário previsto no cronograma. SEM VISTAS ÀS

NOVA AVALIAÇÃO:



CRONoaRÀüü

Data

14/março

15/março

4u

Prática

Teórica

a O/a l Tuããã' çanteúdo Programátiêõ

Histopatologia da doença cárie e erosão dental l

LIVRE

Etiologia e dai;iiiéãêão das pu p tes

Excepcionalmente: Toda a turma na sala 920
:l:P.e''l" -' {
Excepcionalmente: Toda a turma na sala 91 9
Pulpites aguEiã;; crõn cas
L esões Periapicais agudas: Pericementit
Cárie e erosããiiental

Lesões Periajiit;ãi;Crõnic
Granuloma Periapical e' Cisto Rad cular eriapical Crónico.

e

Nome iiãÊiÕfessor

Todos
Profa Liliane

16/março

17/março

18/março

21/março

22/março

23/março

Prática

Prática

'F

5g

6a

2g

3a

4a

C

A

A+B+C

B

A+B+C

C

Teórica

Teórica

Teórica

Profa Líliane

Profa Elena

Prof Filipe / Elena / i. l ane

Prática

Prática

Prática24/março

25/março

28/março

29/março

30/março

31/março

01/a brio

'P

6g

2g

4ê

'F

6g

A

Profa Elena

Profa Liliane / Etenã'7F l pe

Prosa Elena

Prof Filipe

Prática

Teórica

Prática

Prática

Teórica

B

A+B+C

C

A

A+B+C



04/abril

05/abril

06/abril

07/a bril

08/abril

l l/abril

12/a brll

13/abril

14/a brio

1 5/a brio

18/abril

1 9/a brio

20/abril

21/a brio

Prática

Teórica

Prática

Prática

Teórica

Prática

Teórica

Prática

Prática

Teórica

Prática

Teórica

Prática

Prática

2g

3g

4â

5g

6a

2g

3g

4a

5g

6a

2a

3a

4a

'F

B

A+B+C

C

A

A+B+C

B

A+B+C

C

A

A+B+C

B

A+B+C

C

A

Lesõã;j;êi::''':''':'

Pseudocístos

icais agudas

Lesões periapiêãi;i;rõn cas

Lesões periapicais crõn cas

Cêstos Odontoyenicos e não-odontogênicos

'i

dontogênicosr

Profa Elêfiã'7t.iinine F l pe

Profa Elena

Profa Elena / Litianê'7 f l pe

Profa Elena / Litiani7f l pe

Profa Elena

Prof Filipe / Elena /i l ane

Prof Liliane

Prof Filipe / Elena / i. l ane

Prof Filipe / Elena / i. l ane

Profa Liliane

Profa Elena / Lilia

Prof Filipe

Profa Elena / Liliane7F l pe

Profa Elena / Litiane7F l pe

ne / Filipe

22/abril



25/abril

26/abril

27/abril

28/abril

29/abril

02/maio

03/maio

04/maio

05/maio

06/maio

09/maio

1 0/maio

l l/maio

12/maio

13/maio

Prática

Teórica

Prática

Prática

Teórica

Prática

2a

3a

4g

5a

6a

2a

3a

4g

5g

6a

2a

3a

4g

5g

6a

B

A+B+C

C

A

A+B+C

B

A+B+C

C

A

A+B+C

B

A+B+C

C

A

A+B+C

Tumã;ê"aê"êãã8j'jBiã;

foles

odes

EORICA

TuhÜê;ã;'GiÜõ;'ã

axilares

Prof Liiiãiiê"7"Êtena / Fila

Todos

Prof Liliane / Etená7 F l pe

Prof Liliane / Elena'/ FÜli

Todos

Todos

Prof Filipe

Todos

Todos

Prof Filipe

Prof Filipe

Profa Elena

Prof Filipe / Elena / [i gane

Prof Filipe / Elena / L l ane

Profa Elena

pe

pe

/ Etel=iã/ L l ane

Teórica

Prática

Prática

Teórica

Prática

Teórica

Prática

Prática

Teórica

TÚBNi'ãÕ;'ÉiãiÜFã



16/maio

1 7/maio

1 8/maio

1 9/maio

20/maio

23/maio

24/maio

25/maio

26/maio

27/maio

30/maio

31/maio

Ol4unho

024unho

03/junho

Prática

Teórica

Prática

Prática

Teórica

Prática

Teórica

Prática

Prática

Teórica

Prática

2g

3a

4g

5a

6g

2a

3g

4a

5a

6a

2a

39

4g

5a

6a

B

A+B+C

C

A

A+B+C

B

A+B+C

C

A

A+B+C

B

A+B+C

C

A

A+B+C

S

:o logra

Doenças infecc osas

Di;ãiiÕã;'i;ib

oenças infecciosan

cciosas

P''fa Êiiãã7üiãiiÕ7Piiã

Profa Liliane

Profa Liliane

Profa Liliane/ Filip

Todos

Profa Liliane/ Filipe7Ê ena

Profa Liliane/ Filipe7Êieru

Todos

Todos

Prof Filipe

Todos

Todos

Prof Fllipe

e / Elena

logra

Estomatõaéiãiatopa oogia

Fixação ão Aprend zado

Teórica

Teórica

Prática

Prática



06/junho

074unho

08/junho

094unho

lO/junho

13/cunho

14/junh o

15/junho

164junho

174 unho

204unho

21 4junh o

22/junho

23dunho

Prática

Teórica

Prática

Prática

Teórica

Prática

Teórica

Prática

Prática

Teórica

Prática

Teórica

Pratica

Pratica

2a

3a

4a

5a

6a

2a

3a

4a

5a

6a

2a

3a

4a

53

B

A+B+C

C

A

A+B+C

B

A+B+C

C

A

A+B+C

B

A+B+C

C

A

Lesões TiDro-ósseas e osteomielites dos max lares

Doenças Epiteliais l

Prof Filipe / Éíãi)a / L l ane

Profa Elena

Prof Filipe / Elena / ( l ane

Profa. Elena

Profa. Elena / Filipe7[i iane

Profa. Líliane

Profa. Elena / Filipe 7LI gane

PiÚã."üêÓi7'Íibi'7'tüiãK

Profa. Liliane

ÉnÜ'üiiKÍÜiiü7'FÜM

Prof. Filipe

Profa Liliane / Elena / F l pe

FÕG"Üiãã7ÊiiÜ7'FÜiõ;

Doenças Epiteliais

oenças t=pitelrais 11: carcinoma epidermó de

Doenças Epiteliais ll

Doenças das glândulas salivares

Doenças Epiteliais ll

rio do CEpID

D

24/junho Teórica
Prof Filipe



27/junho Prát ca

284unho ITeórica

294 ijFiFi&

30/junho Prática

OI }lÜhr

04/lij iFiã''

05/iullid

06/lij iFii;

07dulho l Pratica

08/julho Teórica

ll/julho ]'FiãiiÊ;i
Total; 18 semanas de aula

21

31

B

A+B+C

C

A

A+B+C

B

A+B+C

C
A

A+B+C
B

Revisão das lâminas para a prova prát ca

Lesões pigmentadas da mucosa
Tumores malignos dos maxilares
AVALIAÇÃO PRÁTICA

AVALiAÇÀÕFHÁflÕÃ

AVALIAÇÀãFkÃ:tÍÕÃ
TERCEIRA

PROVAS DE SÉétjiqÕÃ'êiiÃ]ÜJÃÕÃ

Todos

Prof Elena

Todos

Todos

Prof Filipe

Todos

Todos

Todos

Todos

Todos

Todos

5a

'F

2a

3a

4a

5a

6a

2a

Aprovado na Reunião do Colegiado do PTL em liS / df(


